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Filha: Mãezinha, fica aqui mais um pouco comigo.
Mãe: Não, não . Sete quatro! Cozinha! 
Empadão, forno. Almoço  (1). 

Entendeu o diálogo? É provável que não completamente. O que seria “sete 
quatro”? Por enquanto, fique com a informação de que a mãe em 
questão luta com uma perda de linguagem, conhecida como afasia. Ela 
articula pala , uma a uma ou duas a duas, mas não consegue formar 
frases completas. 

A comunicação com o afásico requer boa vontade e 
paciên-cia do interlocutor para decifrar a mensagem. E talvez 
precise de um ingrediente a mais, que será revelado ao longo 
deste capítulo.   

Para conseguirmos entender a afasia sob o ponto de vista do afásico, 
precisamos apreciar que a linguagem é certamente a cognição mais sofisticada 
da espécie e também a única exclusiva do ser humano.  A linguagem facilita o 
encadeamento dos nossos pensamentos e nos conecta de forma direta com as 
outras pessoas. Perder a linguagem é afetar o cerne de quem somos e 
também significa supri  ou prejudicar em ampla medida nossa principal 
estratégia de sociabilidade.  

Infelizmente, a afasia é um acometimento bastante comum. No Brasil não 
se tem estatística, mas de acordo com a National Aphasia Association 
(NAA), há mais de dois milhões de pessoas com afasia atualmente nos 
Estados Uni-dos. Os sintomas aparecem em consequência a lesões no 
hemisfério es-querdo do cérebro, especificamente nas áreas de 
processamento linguísti . Mas como as informações linguísticas se 
organizam no cérebro saudável? 
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De modo simplificado, para produzirmos pensamentos com palavras e 
fra acionamos a área de Broca, que fica nesse lobo. Depois, se 
quisermos falar, são ativados os neurônios do córtex motor primário, 
ainda no lobo frontal, adjacente à Broca. O sistema motor participa não 
apenas do pla-nejamento articulatório, mas também é engajado 
na neurofisiologia que culmina com a execução do gesto articulatório 
da fala. Assim, falamos. 

Mas quando alguém fala e nós ouvimos, ou seja, na recepção 
de linguagem, áreas no lobo temporal são ativadas. Primeiro o 
córtex auditivo pri-mário recebe todas as informações sonoras que 
entram pelas orelhas e che-gam ao cérebro. Depois, com 
exclusividade, as informações sonoras da fala passam para a área de 
Wernicke, no lobo temporal, onde estão repre-sentados os fonemas 
da nossa língua. Finalmente, ativam-se também ou-tras áreas 
temporais de representação dos conceitos ligados às palavras, além de 
áreas parietais que ajudam a formular repetições do que ouvimos.     

As principais causas para as lesões cerebrais, que por sua vez dão 
origem a algum tipo de afasia, são o acidente vascular cerebral (AVC), 
traumatismo craniano, tumores ou infecção cerebral. Segundo 
a Organização Mundial de Saúde (OMS), o AVC é a doença que 
mais incapacita e a segunda doença que mais mata no mundo, ou 
seja, a afasia frequentemente é uma sequela que aparece no cérebro 
daqueles que conseguem sobreviver ao AVC.  
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